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SIDRI ,

A
SEMI}IARISTAS GOilSTATA}T

EXPEHÊilCN GUNEEIISERealiza-se no final
do mês em culso na
nossa capital, o quin-
to eneontro da Co-
mis¡ão Mista Perma-
nente das Alfânde-
gas entre a Guiné-
-Bissau, Gâmbia e

Senegal.

Segundo consegui-
mos apurar iunto do
director-geral das Al-
fôndegas, camarada
Nicolau Ramos, este

eneontro fará o Pon-
to da situação da

coopreração que tem
havido entre as três
administrações adua-
neiras no âmbito da

assistência e no com-
bate às frauiles fis-
eair e elaborará no-
vos programas de

aoção.

WEDDEI

A CAMINHO

DE N'DIAMENA

*A celebração do oitavo aniversário de
independência da Êepública de Cabo Verde
no momento em que se registam plogressos
consideráveis no processo de normalização
das relações entre os nossos dois países e go-
vernos, constitui para mim motivo de parti-
cular satisfação* indica uma mensagem que
o eamarada Presidente João Bernardo Vieira
enviou ao seu homólogo caboverdiano, Aris-
tides Perreira.

Ainda no telegrama Nino Vieira adianta
que apraz-me ainda reafirmar-lhe o meu
propósito de prosseguir na via do reforço e
consolidação dos laços de amizade e solida-
riedade reatados pelo histórico encontro de
Maputo, através de uma eooperação franca
e mutuamente vantajosa>.

TCHAD

aspecto ile uma vlsita à r¡m¿ das unltlatles ile produção no íntatior d.e Daíl

O Seminário Inter-
nacional sobre o De-
senvolvimento Rural
Integrado prossegue
os seus trabalhos em
Bissau com visitas,
ontem e hoje, ao
Projecto da Zona I'
nomeadamente, às re-
giões de Cacheu e
Oio, no Norte do
país.

Deste modo, os se-
minaristas, dirigiilos
p'elo coordenador do
SIDRI, senhor Moha-
med Diarra, e pelo
eng. Jorge Ollveira,
em representação do
MDR, deslocaram-se
ontem aos sectores
de Canchungo o
Caió, ambos na Re-
gião d'e Cacheu, onde
visitaram as taban-
eâs de Cabienquo
(considerada satélito

do projecto), Caiegu-
te e Binhangai.

Nessas localidades'
os visitantes ¡euni-
ram-se COm OS aSSO-

ciados para trocâ : io
informações e de ex-
p'eriências e apreeia-
ram algumas real'za-
ções, tais como a far-
mácia da tabanca, o
clube da iuventudr
e o sistema de des-
casque do coeonot¡
através de britadei-
ras, o sistema do ar-
mazenamento G o¡
preparativos do tcr-
r'eno para a multi-
plicação dc ¡ementor
de arroz.

Publicamo¡ n a !
centrais o d?seurso
proferido pelo Pri-
meiro-Minirtro, no
¡cto de abc¡tur¡.

FELIHTAç0ES A DlRl0t}lTE$ DE CAB0 \|ERDE

Por sou turno, o camarada Primeiro-Mi-
nistro, Víctor Sarlde Maria aproveitou- esta

ãp*t""iA"de para <<renovar a expressão de

ilt"i; disponí'bitidade do Governo da Guiné-
-Bissau de con'iribuir cada vez mais para 'o
fãrìalecimento dos laços históricos de amiza-
de e solidariedade entre os nossos países, em

confoimidade com as aspirações legítimas
dos nossos dois povos"' num telegrama que

enviou ao Primeiro-Ministro de Cabo V'erde,
Pedro Pires.

lambém o camarada Samba Lamine Ma-
né enviou unia mensagem de felicitações ao

seu homólogo, Silvino da Luz, por ocasião da

passâgem dã mais um aniversário da inde-
pendência daqu'ele Pafs.

OPEP I'INANCIA
pn0lEcT0 p0nTllAnl0
a organização dos Países Exportadores de Petróleo (oPEP) conee-

¿co u¡1 
"î¿¿ito 

ã C"i"C-gissau nõ valor de 1,5 milhões de dólares. Es-

t" r"ä" proveniente do Fundo Especial da OPEP destina-se ao proiec-

te do porto de Bissau.
Rìeordamos que as obras do porto de Bissau começarão no próxi-

mo môs de Janeiro. (Ver Pág. 8) - ( Ver póg-8 )

ïi,T

( póg-7)
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O que é preciso
para conseguir
unn telefonema

Venho pela primeira vez, por este meio
ocupar a coluna dos leitores do nosso vosso
órgão td.e informagão e para fazer. lima breve
crítica sobre a falta de cumprimento por par-
te dos oorreios no que respeita a telefonemas
para o estrangeiro.

Antes ,ie tudo gostava de me identificar:
sou um.cooperante holandês a trâbalhar aqui.

Um dia dirigi-me aos Correios a fi'm de
fazer u,rn telefonema à minha família na I{o-
landa.

Era precisamente no die 10 do mês de
Abril. Ao chegar Iá 'cisseram-me que teria
de pagar 500 pesos p,or três minutos e como
o interesse era meu não podia recus.ar o ccn-
trato.

Dirigi-me 1á no dia seguinte, porque a
chamada estava rrnarcada para esse dia, às
7,30 horas e, ao chegar disseram-me que era
multo cedo e que voltasse mais tarde.

Quando voltei ao rneio-dia e meia disse-
ram-me qtie já era tarde. Mas c'omo? Será
que só há um período ,je trabalho p.ara os qlre
atendern as cham,adas extras? Na minha terra
podelse fazer chamadas 'extr,as a qualquer
hora do dia e da noite porque há funcioná-
rios para as 24 horas do dia.

Não desisti e voltei no dia seguinte e ob-
tive a rnesma resposta.

T,odos os dias que me'dirijo aos Correios
o serviço fica acumulan'do onde tra-
balho e para evitar tal acontecimento, ficarei
áté o dia em que me chamarem para atender
o teletonema.
:"
.i RENÉ VANADENtsERG

Oferúa ao t¡lfô PlnÉchaô.
. .,, ..Num&.breve cerimónia realizada na redaeção
do Jgrrtal sNô PintchaÞ, na presença de todo o cor-
po.iedactorial procedeu-se à entrega de uma ofer-
'ta de alg¡rmas c.afxas Cè esferográficas, pelo joga-
dor dd fútêbôl'Armando Gomes Indi (Bá), guineen-
se, acturâlmente residente em Portugal.

öe acordo com ó camarada Armando Gomes
Indi, que milita numa equipa portuguesa o gesto
ora manifestado, é rrn¿is uma prova de identidaje
com os esforços que actualmente despendemos nes-
ta tarefa de reconstrução nacional, onde em cada
eampo nos espera uma dura batalha a vencer.

Os clubes de futebol do interior do país cons-
tituem 75 por cento das equipas que participam
anualmente no Campeonato Nacional. Elas no en-
tanto carecem de uma série de materiais com vista
a implementação dos seus trabaì.hos, algumas
são bastante desfavorecidas no qu-- respeita ao
aspecto geográfico, nomeadarmente as de Tombaii,
Bolema e Quínara, devido à falta de transporte pa-
ra chegarem a Bissau. Durante o último campgo-
nato, foi fiagrante pois chegou-se ao fim da prova
com uma série de jogos atrasados devido à faita de
comparência desses cl,ubes.

Assim, três jovens responderam ao nosso ..Res-
,ponde o Povo- na qual salientam que é preciso no-
v¿s infra-estruttirras, meios de transporte seguros'e'a tempo, autmentar verbas aos clubãs do inferior e

i que cada r,egião deve dispor pelo menos <ie um ár-
i bitro. Eis as respostas:

Futacunda: Conselho regionql
ffinellss trobqlho desenvolvido

$eminário de Saúde Pública: Prioridade
à superaçâo de quadros

Sob a presidência do
eamarala Amaro Cor-
reia, secretário regional
para a organização do
Partido na região de
Quínara, reuniu-se na
sede regional, em Fula-
êunda, o Conselho Re-
gional do PAIGC, alar-
gado aos responsáv,:is
dos sectores que inte-
gram esta região sul do
País.

Na reunião, os partici-
pantes analisaram os
trabalhos desenvolvidos

Dar prioridade à su-
peracã,o 'Ce quadros do
Ministério da Saúde e
Assuntos Soci,ais, coor-
denar as actividades
hospitalares, alargar a
campanha de vacina-
Ção, combater o palu-
di:mo e as doenças
mentais foram ås reso-
luções saídas do pri-
meiro seminário nacio-
nai de saúde þúblicaque teve lugar recen-
temente em Bissau.

Terminou em Caío a
campanha de vacinação
anti - tuberculose que
vinha decorrendo na-
quele sector desde o"
passado dia 4 do cor-
rente mês, na qual fo-

Teve lugar no gabi-
nete do camara'd.a Ma-
1.am Bacai Sanhá, presi-
dente do Comité do Par-
tido e Estado da região
de Gabú, uma .reunião
com todos os membros

muita coisa, por isso a
Federação Nacional de
Futebol deve lan;ar no-
vas infra-estruturas de
base que possam contri-
buir para uma melhoria
sensível desses clubesr'.

*O desiquilíbrio que
existe entre os clubes só
permite anomalias no
desenrolar do nosso
iampeonato. Os clubes
das regiões são muitas
vezes alvos de críticas
rnas, sem a mínima cul-
pa dos seus rdirigentes.

Fara fazer face a deter-
minada situação é preci-
so as mínimas condi-
ções materiais gue pos-

pelas brirgadas de acção
política, recentemente
criadas na região, o de-
senrolar da campanha
agrÍcola 83/84; o pro-
cesso de distribuição
das sementeiras às po-
þulaÇões 

-ruraid, â polí-
tica comercial e os resul-
tados de campanha de
comercialização.

Informações sobr,e as
tarefas das organizações
de massa, nomeajamen-
te o apoio às actividades
preparatórias da Confe-

Na ocasião, o cama-
rada Paulo Correia,
Ministro do Desenvol-
vimento Rural, que
presidiu ao acto real-
çou a importância do
seminári;c nesta fase
d-. construção nacio-
nal em que temos que
aproveitar ors nossos
próprios r,ecursos.

Por outro lado, o
doutor Medina, Secre-
tário Geral da Saúde,

rarrì vaclnadas l2 43
crialnças.

_No final da eampa-
nha o responsável pe-
la equipa de vacinação,
camaradþ Henrique

do Secretariado da J. A.
A'.C., na qual forarm
abordadas qurestões qu,e
se prendem com a rea-
lização do próximo Con-
gresso da nossa organi-
zação juvenil, com a

sam sensibilizar os atle-
tas, permitindo assim
uma melhor selecção
dos seus <<cfâglfês>.

MEIOS DE
TRANSPORTE
SEGUROS
)

Bouta Nalanquite -
estudante - ..Os clubes
do interior têm graves
problemas, com particu-
lar incidência na falta
de meios de transporte
seguros para atravessa-
rem o rio Geba, que jul-
go muito arriscado para
os jogal,ores. Por isso é
preciso tomar iniciati-
vas a fim de encontrar
soluções para todos es-
ses problemas. Penso

rência Regional da
UNTG erm todas as ta-
bancas da regiáo bem
como o recenseamento
dos seus militantes, fo-
ram os pontos que me-
receram igualmente a
atenção dos párticipâñtes
nesta reunilão.

Segundo informações
apuradas pela ANG, jun-
to à sede regional, neste
encontro que contou com
a presença do camarada
N,Tampasa Na Lida,
membro suplente,:o Co-

fez referência aos pro-
jectos pâra a saúde no
quadro do Plano Qua-
drienal de Desenvolvi-
mento e das orientações
saídas d'a Conferência
de Alma - Acta que re-
eomendou a necessida-
de de adopçáo de uma
pplÍtica sanitária vira-
da parâ os cuidados
primários da saúde, na
qual se integra a saúde
pública.

Caetano de Barros dis-
se que os trabalhos de-
correram sem grandes
incidentesequeaequi-
pa seguirá pana as ilhas
de Pecixe e Djeta eom
o mesmo objectivo.

construção de u,m centro
juvenil naquela zorra,
com o campeonato de
defeso, e foram dadas
informações sobre o re-
cens:amento dos mili-
tantes da JAAC.

também que os clubes
das regiões carecem dos
árbitros, a fim de fazer
face a certas injustiças
praticadas pelos juízes
que residem em Bis-
sau>.

AUMENTAR AS
VERBAS 

I
Pana Nablei - traba-

lhador eventual - ..Eu
acho que é preciso au-
mentar o orçamento das
equipas do interior por-
que elas têm muita fal-
ta de material. Tambérm
penso que a falta de per-

mité Central do PAIGC
e secretário regional pa-
ra 'as organizações de
massas, recomendou-se
a necessidade do prosse-
guimento dos seminários
político-ideológicos e da

'diStiibuiþão, pelo Minis-
tério do Desenvolvimen-
to Rural, das sementei-
ras aos campones3s, pa-
ra.a nova eampanha
agrícola e constataram
ainda a fraca comercia-
lização dos produtos pe-
los Armazéns Co Povo.

0io
Pelxe e Garne
novos lDre9os

O Comité do Partido
e Estado dâ região de
Oio decidiu aumentar os
preços da carne e do
pescado no rnercado Io-
cal.

A c'¿rrne que era ven-
dida ao preço único de
120 pesos o quilo, pas-
sa a eustar 200 pesos
de primeira e 180 pesos
a de segunda, enquanto
que o pescado será ven-
dido a 40 pesos o quilo.

Esta decisãb veio na
sequência de uma reu-
nião realizada no gabi-
nete regional de Plani-
fÍcação eom todos o¡
responsáveis do Partido
e Estado.

preciso não esconder as
verdaies. O futebol na
Guiné-Bissau precisa de
uma reforma. Se não
fôr assim não chegare-
mos aos objectivos pre-
conizados';.

I
..Não podemos tam-

béfn marginalizar outras
modalidades desporti-
vas, por isso acho que os
clubes do interior preci-
sam de campos para
praticá-las. Por outro
lado quero lrisar aqui
que os clubes do sul são
desfavorecidos por falta
d.e transportes, o que o
obriga a consentir enor-

l' Entretanto, notícias
I provenientes da regiÍlo
I de Oio indicam que ot
I Armazéns do Povo ter-
'minaram os trabalhos
de comercialização de
eajú com um balanço de

Caió: Gampanha de vac¡naçâo

Gabú vai dispor de centro juvenil
mais de 30 toneladas.
Numa outra operação
realizadano seetot
do Candjambari-Mur-
cunda, a mesma empre-
sa comercializou 776lL
tros de mel.

Responde o povo

O que fialta ffios wflubes desportivos do intenior?

LANÇAR
INFRA-ESTRUTUBAS
DE BASE

,I

" Júlio lamta Intchale

- trabalhador da em-
presa Soares da Costa

- ..No meu entender
acho que as equipas do
interior sentem falta de

missas materiais contrir mes esforços para par-
buem para o fracasso do ticipar nas competiçõer
n o s s o desporto-rei. E a realizar em Bissau..
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Nô Proço

Deeorre no lribunal
Regional de Bissau, des-
de ã dia 6 do corrente
mês o jul,gamento de
mais quatro irnPlicaCos

no consumo de drogas,

detido no Passado mês

de Março, na sequência
da operação *Grande

Hotel*.

E¡te julgamento que

ô presidido Pelo julz

Rui Rodrigues' Montei-

ro é comPosto Pelos as-

Eessores Orlando Furta'

do, Djandjam Sambú,

pelo delegado do Minis-

tério Público, Floriberto

earvalho e Pelo escri-

Concurso
poro
confecçõo
de selos
postois

Eneontra-se aberto
do DePartamento dos
Correios num Prazo
de 15 dias um con-
curso de desenho e
fotografias Para con-
fecção de selos Pos-
tais.

Os desenhos devem
referir-se à fauna'
flo,ra, embareacões tí-
pieas, ao 20.o aniver-
sário do Programa
Alimsntar Mundial,
emblema da União
Demoerátiea das Mu-
lheres da Guiné-Bis'
sau e ao Primeiro
Conqresso da JAAC a
ter lîEar de B a 12 de
Setembro de 1983,
todos re'lacionados
com as realidades do
nosso pals.

JulgsmGnto
n0 Gaso dn

do
dro

4lmplicsdss
ge

-feirar a leitura d¿¡
sentença3.

HOMICIDIO EM
BISSAU

Um caso do homicí-
dio foi PerPretado na
noite de domingo Para
seÉunda-feira, na Pes-
roä du João BaPtista
Nandjara, de 24 anol
de idãde, casado, Pai de

um filho menor, natural
do seetor de Caió, rê-
¡ião de Cacheu, resi-
ãente no Bairro de Mis-
sirií e funcionário da
empresa *Guinegaz'.

Segundo o médico le-
sista, a vítima tena su-
iumbido Por volta das
23 horas, devido a

várias golPes de catana

Dembo Embolo:

l¡llu do cmnrc0o
lncenllvu o roubr

vão Alf-redo Mendes,
tem como réus Víctor
Emanuel Jesus Pinto
Pereira de 29 anos de
idade, Carlos Emídio
Iæpeq da Ressureição
Caivalho, de 24 anos de

idade, João Maria Mar-
ques Ribeiro de 20 anoc

e Luls Alberto Fernan-

des Sebastião Máximo

Vieira de 28 anos Cc

idade.

Conforme nos adian-

tou o juíz Presidente' as

alegações orais serão

feitas ainda hoje en-

quanto que está Prevista
para amanhã, quinta-

A Polícia surpreen-
deu dois laráPios que
assaltavam às quatro
horas da madrugada de
sexta-feira Passada a
sede dos Armazéns do
Povo, em Bissau.

Os assaltantes são
Aliu Badora Injai, de

25 anos de idade, na-

tural do Senegal € Dâ-

turalizado guineense,

electricista db Profis-

são, e Bassiro Diallo'

de 21 anos de idade,

æ t- lt-

que sofreu em Partes do
corpo, nomeadamente, na
cabeça, Pescoço e Peito,
que lhe provocaram he-
morragia interna. O au-
tor do homicídio não

foi encontrado.

De aoordo com as de-

clarações da esposa' o

malogrado saiu de easa

depois do jantar com o

objectivo de visitar um
amigo nos arreägres dE

granja do Pessubé, não

tendo no entanto al che-

gado. O corpo foi en-

contrado na manhã de

segunda-feira, naquela

zona, por PoPularec.

de urm colqga. No mes-
mo instante Aliu Injai
que já se encontrava
dentro dos armazéns
ouviu a voz do Polícia
e, tentando fugir, caiu
do tecto fracturando a

bacia. Conduzido ao hos-
pital *Simão Mendes"
veio a falecer no dia se-
guinte.

Entretanto, soubemos
que os larápios já ti-
nham em seu poder

dois lençóis e seis tubos
de creme de barbear.

A Associação do r
Bombeiros Humanitá-
rios de Bissau, numa
nota enviada à nossa

Redacção dá conta do¡
terviços prestados por

rquela eorporação du-
rante os mesec de A-
bril, Maio e Junbo pas-

¡adog.

Demba Embaló, al;
faiate, de 22 anos de
idade, morador no
bairro de Calequir'
afirmou que a falta
de emprego incentiva
o roubo, mas que os.

iovens náo devem fi-
car de mãos cruzadas
¡ criticar o Governo-
*Muita coisa há a fa-
zer. Até aPanhar
areiaevenderétra-
balho que dá dirrhei'
ÍO*.

Como acabat com
e roubo?

- A falta de em-
prego incentiva o
roubo. Acho que se

houvesse emprego.
,Dara toda a gente'
talvez essa Prática
oudesse ser banida da
nossa sociedade. E
neste sentido Peço aos

fovens que náo fi-
ouem de rmãos eruza-
drr eriticando o Go-
verno de que não
têm emPrego' Mesmo
ananhar areia é tra-
bãlho que dá dinhei-
ro quanto mais Pe-
gar no arado Para
lawar os Produtos de
primeira necessidade.

O que é Para sí a
'iustiça?

- Para mim, a jus-
tiça é um organismo
que orienta o Povo

Assim; a Assoeiaçâo
participou na êvâctlâ-

ção de 12 doentes do

interior pare a caPital,

el enfermos na área

da cidade de Bissau,

o transportou 37 Par-
tu¡Íentes.

Ainda durante o Ílet'

pere o bom camlnto.
I

O que gostarir llc
fazer,na vid¡? '

- Se Deus me del
mais anos de' vida'
gostaria de continuar
ã exercer as funçõer
dte alfaiate, Eer .uln
dos melhores, e Pe.
gar teso Para Rão
morrer de fome.

Qual a data na ¡ut
vlda que malt o ma!'
cou?

- De mornento nlo
posso esPecificar "a
data que mais me
marcou, na medida
em que são muitas.as
cue'consiilero emoel-
ánantss da minhe vi-
da. -
I

Como aeabar eoD
e fome no úunds?,,, .t I

- Para aeabar,cQr¡t
a fome no mundo, to'
da a gente deve tra-
bahaf afincadamente
e sem ,poupar csfor-

A¡¡ulto ro¡ Armurén¡ do Pouo

aiudante de mecânico'
nätural de Boké, RePú-
blica PoPular e Revo-
lucionáriã da Guiné,
ambos residentes no
Bairro de CuPeIon de

Baixo.

Um agente dla þoII-
cia que se encontrava

de serviço no local ou-

viu barulho nos Arma-

zéns e foi ver o que se

passava tendo encontra-

do Bassiro Djalló que

afirmou estar à espera

cos. Também deve
Éaver uma harmonl¡
na distribuição do¡ I

alirnentos' aos Paf-
ses que têm Poueat
nossibilidades de os

broduzir, tais como
òs países subdesen-
volvidos que.não Pos'
guem uma ecônomle
desenvolvidr r ¡óþ
da. ..

Pedidos de correspondêncio

Alberto Rosa Silva, jovem guineense' de-

reJa corresponder com meninas de Brasil'

América, URSS, RDA, França, Hungria e

fchecoslováquia para troca de selos, fotogra-

ftas e postais' Escrever ao C/ dc João Quin-

tino Teixeira, Jornel Nô Pintche, Caixa PoE-

lal n.e 164 - Bis¡au.
I

Jovem guineense de 1? anot de idade'

residente em Bissau, deseja corresponder com

es jovens de Portugal, Itália, Brasil, França'

Iilolanda, Suiça, Costa de Marfim, USA e RDA,

para troca dos postais, selos e normals'

6ã.*u¡, ¡'Escrever em português e francf,s, para

Deonildo Gomes *Brandão* Liceu Nacional

Kwame N'Krumah - Bissau.

Formúcio de serviço

IIOJE - Farmácia dr. João Sbares tla Gama

- Bairro de Belém, telefone 213473'

.AMANHÃ - Farmácla Higiene - Rua Antó-

, nio M'Banå, telefone 2L2620.

6EXTA-FEIRA - Farmedi n.o 1 - Rua Guer-
ra Mendet, telefone 21 55 1ã.

lctlulürdffi üss bsmbellor
mo período os- bbrn-
beiros extingiram oito
incêndios, salvafam urn
indíviduo caldo r¡o Pog¡

e prestaram 69 ceMgol
de assistêncle "'ditersos

e 32 serviços não. esPe
eif.icadss, tendo Percol-
rido um !gt"l, .de 5lt
quilómetro¡.

As fotografias de-
vem ser apresentadaS
em *slides> e versar
temas sobre o turis-
mo e animais, tam'
bém de aeordo com a
realidade guineense'

Entretanto' os e&rr-

didatos devem apre-
eentar exPlìcações re-
ferentes aos traba-
thos.

Os prémios Para os

desenhos são de sete
mil pesos, cineo mil
c três mil Pesos Para
os três Primelros
rlassificados enquân-
to que Para as foto-
grafias são de 20 mil
pesos, 15 mil e 10 mll
pesos Para o Primel-
ro, segundo e tercéiro
elassificado.

Holüil0 du lln
Segunila-fefua - Dakar - Partlda ?,30 horas - Chegada 11,30 hora¡ i

/-:
- Bubaque - Partida 8,30 horas, - Chegada uma ho'râ 'depû

[erça-Feira Cacine-Cufar - Partida 8,30 horas - Chegada u{up* hora :depob
t .,,

Quarta-Feira - Cacine - Partida B,30 horas Chegada' um4ï'horâ .9"*tt
Bubaque - Partida 16 horas - Chegada uma hora depoll

Sexta-folra - Cufar - Partida 8,30 ho ras - Chegada umaì hora drefOtr,'' , ;

- Conakry-Partida 14,30 horas -- Chegada 17 boral' ' -

Sábailo - D¡krr - P;ü.íP ? horas - Chegáda 11 horas: ., ,

=BubaquJ - Partida 10,30 - Chegada uma hora deBofr

?ad!.1

'ì
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O Poís

Cabe-meahonraea
gfata satisfação de pre-
sidir a esta ¡essão de
abertura deste tão im-
portante seminário so-
bre Desenvolvimento
Rural trntegrado.

Ern nome do Cama-
rada Presidente do Con-
selho da Revolução, do
nosso Goverrlo e em
meu nome próprio, que-
ria, antes de mais, di-
rigir as nossas cordiais
saudações a todos os
participantes deste se-
minário, em particular
og c'oo¡denadores e,
através deles, à Agêneia
de Cooperação Cultural
e Técnica. Formulamos
votos para que os seus
objectivos sejam plena-
mente alcançados e que
venham a enriqueeer a
nossa experiêneia no
domfnlo do desenvolvi-
mento rural, iornecen,
do-nos mais elementos
para umâ melhor eon-
cretização dos nossos
anseios.

AS RAZOES DE UMA
ESTNATÉGIA

O caráeter eesêncial-
mente agrfcola do nosso
Þafs, com mais {e 80 por
cento da popufação vi-
rada para a agricultura,
expliea a adopção de
uma estratégia de de-
senvolvimento assente,
prioritarÍamente, no see-
tor agrfeola, eomo a via
mais adeouada para o
nosso rápido desenvolvi-
mento.
I

É no âmbito desta
preoeupação eentral que
o nosso Partido, no seu
nI Congresso definíu
em linhas bem elaras
os sectores rprioritários
do desenvolvimento, ca-
bendo à agrieultura o
lugar de destaque.
(

Estas preoeupações fo-
ram igualmente retoma-
das e reafirmadas no I.o
Congresso Extraordiná-
rio do nosso Partido -o PAIGC, que também
mnsidÞrou a aErieultura
como actividade básica e
primordial do Þovo, ea-
paz de mais depressa e
melhor contribuir para
a aeumulaeão da rique-
za nacioural.

Abslm, o noúso Govei-
no, no seu ProErama de
Aeção, não podia deixar
de atribuir ao sector
agríeol-a a atenqão que
lhe é devida. Estas tare-
fas são orientadas fun-
damentalmente para a
organização do meio ru-
ral, eriaeão de estrutt¡-
rar capezet de transfor-

rnar e rnodernizar a nos-
sa agricultura.

O Ministério do De-
senvolvimento Rural, na
execução da poiítica de-
finida, tem vindo a des-
pender grandes esforços
para o desenvolvimento
do sector, apesar das
dbsfavoráveis condições
climatéricas, sobretudo
nestes úItimos anos.

As aeções levadas a
cabo junto às populações
organizadas nas suas ta-
bancas, as medidas ten-
dentes ao ¿umento da
produção eom vista à
autosuficiência alimen-
tar,apromoçãoeode-
senvolvimento das ca-
madas rurais, os progra-
mas de desenvol.vimento
rural integrado, hidráu-
lica e reeuoeração de
terrenos salgados' para
orizieultura e outras ac-
ções atestam incontes-
tavelmente a importân-
cia concedida à agrieul-
tura.

DESEIllvOLVIMENTO
AUTOCENTNADO DA
ECONOMIA

Após o acesso do nosso
pafs à independência,
operam-se aprectáveis
transformações no meio
rural, provocandb uma
mudança na atitude dos
eamponeses' face aos
problemas ligados à
produção agrícola e ao
desenvolvimento em ge-
ral.

Esta mpdtlicação qua-
litativa, engendrada,
por um lado, pela intro-
dução de novos elemen-
tos na aetividade aErfeo-
la, - tair eomp adubos,
pesticidas, tracção ani-
mal e novas culturas,
entre outras-e pela
promoção de uma polf-
tica de desenvolvimento
agffcola baseada no in-
teresse do eamponês, e
na sua participação
activa e eonsciente, por
outro lado, abriu novas
perspectivas na aplica-
ção da estratégia adop-
tada pelo nosso Partído.

Esta estratégia visa no-
meadameurte, um desen-
volvimento autoconcen-
trado da economia, a eli-
minação progressiva do
desequilfbrio entre a ei-
dadleeoeampo,aau-
tosuficiência alimentar
e a edificação de uma
economia nacional inde-
pendente.
I

Daf que foi cuneedida
uma importância e aten-
gão crescentes ao siste-
ma de desenvolvimento

integrado a nfvel das
zonas rurais, o qual per-
mite implantar estrutu-
ras ioeais e regionais de
desenvolvimento, orien-
tadas para a satisfação
das necessidþdes concre-
tas de natureza eeonómi-
ca e social do c'amponês
e do meio rural, a mo-
dernização e aumento
da produção e da pro-
dutividade do sector
agrÍcola.

a toãos os meibs, figu-
ram, sem dúvida, dlentre
as condições essenciais
de sucesso de todo o em-
preendimento neste
complexo domínio"

A prioridade concedi-
da à agrieultura no qua-
dro da nossa estratégia
de desenvolvimento,
atribui a esta problemá-
tica todo o seu signifi-
cado social e económico,
tendo þarticularmente
em conta o facto de que
ela visa a satisfação das
multiformes necessida-
des do mundo rural e a
sua participação no pro-
cesso do desenvolvimen-
to.

UM CONTNIBTTTO
BENÉFICO

O apoio Ineondicional
que o nosso Governo dá
aos esforços dlsrpendidos
no sentido dþ um desen-
volvimento integrado
das zonas rurais, eorres
ponde à importância
concedida ao sector agrf-
eola e ao seu desenvol-
vimento harmonioso.

Os objeetivos fixados
para o seetor agríeola
pelo tr Plarlo Quadrienalde Desenvolvimento
(1983/86) leva-nos, ne-
eessariame,nte, a eonsi-
derar aquele sistema
eomo um importante
instrumento ao serviço
da sua materialização.

Estamos persuadidos
que este seminário orga-
nizado pela Agência de
Cooperação Cultural e
Téeniea, eontribuirá pa-
ra o aprofundamento da
base teórica e da expe-
riêneia prática neste
domfnio à semelhança
das sessões preeedentes
realizadas sueessiva-
mente em Bamako e cm
Bordéus.

A sua realizaçäo ne
Guiné-Bissau reveste-se
de grande significado
para nós, para o nosso
povo trabalhador.e tam-
bém para os nossos pro-
jectos de desenvolvi-
mento rural integrado,
para os quals o eontrl-
buto deste seminário se-
rá, sem dtivida, alta-
mente benéfico.

Aproveito, pois, esta
oportunidade para vos
formular meus melhores
votos de sucessos na
realização dos objectivos
deste importante semi-
nário e reiterar-vos as
minhas ealorosas sau-
daeões de boas-vindas,
assim eomo uma agradá-
vel estadia no nosso
pafs.

Saúde Maria no Seminário sobre Desenvolvimento Rural lntegrado

A rgrlculluru ê ü riü mo¡s ilüefluilo
pufE 0 n0s$0 rifid0 dcsenrolt|imenl0

O quarto encontro
dos presidentes e secre-
tários regionais güe,
conforme noticiámos na
ocasião, ter.minou os
seus trabalhos cbm a
aprovação das resolu-
ções-gerais contendo vá-
rias recomendações ao
Governo no sentidp de
imprimir maior dinâ-
mica à vida nas regiões.
O sector social, corrside-
rado como compl.emento
do chamadb seetor pro-
dutivo, e cujo papel
não é de somenos im-
portância no proeesso
de des'envolvimento de
umt soeiedade, mere-
eeu especial atenção.

Com efeito, embora
não ge trate de um see-
tor c,uja actividade é
suseeptível de ser c'on-
tabilizadg, e Saúde e
Assuntos Sociais, a Edu-
eação,aJustiçaeaIn-
formaçãtr e Cultura, pa-
ra eitar apenas os mais
importaqtes, exercem
um papel importante
no desenvolvimento só-
cio-eeonómico dþ qual-
quer país, ¡obretudo
como o nosso, ainda na
fase de reeonstruqão, ao
servirem de apþio aos
restantes seetores de
vocação económica.

Foi assim eu€, por
exemplo, ao longo dos
debates nos relatórios
de actividades apresen-
tados peios responsáveis
regiorrais'foram referi-
das as carências que o
sector da saúde enfren-
ta neste momento, tan-
to no que respeita sos

lV Enc

Pr

meioe materiai¡ eor
humano, o que limi.
grandemente a sua ci
pacidade de resposta i
constantes solicitaçõr
da população. O direr
tor-geral da Assistênc:
Hospitalar, dr. Sabir
Dias, referiu-se a a
guns melhoramentos i
introduzidos, apesa" d
todas as limitações,
que se traduzem n
alargamento da red
hospitalar às qegiõer
seetores, tabancas
baÍrros; caso concret
de Bissau.

O facto, segundo ex
plieou, visa assegura
uma melhor assistêncii
às popuiações e, sobre
tudo, disciplinar os ser
viços, passando os doi
hospitais naeionais, (

SimãoMendeseoBdr
å.gosto, a funcioharen
apenas para certas es,
pecializações e a aten.
derem casos que reque.
rem maiores cuidador
médicos. Faee à situa.
ção constatada, os, res.
ponsáveis regibnais re.
eomendaram ao Gover.
no maior apoio finan-
ceiro ao ministério d¿
Saúde com vista a eer-
tas beneficiações consi-
deradas urgentes, no-
meadamente reparaçõel
þontuais de algumar
unidadles no interior dc
pals.

JUSTICA
E EDUCAC.I,O

Justiea, que o Pri-
meiro-Ministro, câma-
rada VÍctor Saúde Ma-

.NO PI!ÍICEAD

ET,EVAR O NfVEL DN
VTDA E DE
TRAIIAI,HO DO
CAMPONÊS

Uma tal orientação,
que requer neeessaria-
mente uma aproxima-
ção intersectorial e in-
terdiseiplinar, explica-
-se, antes de tudo, pela
p:reoeupação de elevar o
nível dle vida e de tra-
baiho da populaqão ru-
ral, fazendo-a partieipar
eonscientemente no pro-
cesso de desenvolvimen-
to, Intensifiear a promo-
ção global das eomunida-
des rurais, valorizar a
sua eapaeidade produtl-
va e resolver os proble-
mas do mundo rural no
seu eoniunto.| : ....Çæ

2{ experiência da
Guiné-Bissau ho domf-
nio do Desenvolvimento
Rural Integ¡rado data
apenas de alguns anos.
Os doÍs projeetos exis-
tentes, cuJa tmpantação
é assegurada pela acção
de diversos seetores de
desenvolvimento, visam
a orEaniz-ação dos meios
rurals abrangidos por es-
ses dois prog?amas, a
mobllização activa dos
cemponeseseasuaor-
ganização em assoela--
ções pré-cooperativas
eom o objectivo de dar
uma resposta adbquada
aos problemas reais das
tabancas.

Estes programar¡, ape-
sar de beneficiarem do
apoi,o das populações
ruraii, o seu desenvolvi-
mento está sujeito a nu-
merosos eondieionalis-
mos, prineipalmente de-
vldo à modesta expe-
riência do nosso país na
matéria, à escassez de
reeursos humanos, à fra-
queza das infraestrutu-
ras. às dificuldades de
acesso às regiões, acres-
cidas da elevada taxa
de anaifabetismo que
torna inevitável o atraso
na introdução de novos
cþnhecimehtos neste do-
mlnio.
I rl-' A criaeão de estrutu-
rasefieazeseaEaran-
tia da sua coordenação,

ItStn¡ t - Qurrtr-lcb$ Ig de Julbo ûc úti



O Poìs

ntro de Presidentes e SecretÓrios Regi

fistas para uma maiqlr d¡nffiml0a

Sono

ria, considerou o funda-
damental num Estado
de direito e numa ßo-
eiedade que se quer de
justiça social, foi tam-
bém um ponto quente
do ehcontro.

A instalação e funcio-
namento dos tribunais
populares nas regiões,
e eumpetência dos juf-
zes populares (uma ex-
periência herdÞda da
Luta Armada e que
confere o poder judicial
à própria população pa-
ra julgar os pequenos
casos), a situação dos
presos, que na maioria
dos casos deambulam
peias ruas da catpital
ou regressam às regiões
de origem o que, na
opinião dos responsá-
veis locais; desac:redita
as estruturas ali rnonta-
das, foram, entre tan-
tos, os problemas levan-
tados pelos delegados.

O titular da pasta da
Justiça, dr. Fidélis Ca-
bral de Almada, expli-
cou aos participantes o
funcionamento das es-
truturas judiciárias nas
regiões e informou da
necessidade de repen-
sar a organização judi-
ciária no país dada a exi-
guidade da economia
nacional que pesa
grandemente no orça-
mento, segundo eLe, ca-
da vez mais limitado
que o Gbverno atribui
ao sector.

O MPSR reeomen-
dou assim an Ministé-
rio da Justiça ¡ estudo

da possibilidade de
criação de um tribunal
popular em cada região'
o que evitaria os atra-
sos dþs processos; a su-
peração dos jufzes dos
tribunais de base atra-
vés de seminários pe-
riódicos; o fornecimen-
dos círculos judiciais
to de meiog de trans-
¡lorte aos responsáveis
de Bafatå (para as Zo-
nas Leste e Norte) e
Bolama (para a Zona
Sul) Þor forma a con-
trolarem melhor as ae-
tividades dos mesmos e
ainda a construção de
estabelecimentos prisio-
nais nas regiões, evi-
tando-se assim a vindB
de presos para Bissau
onde, segundo explica-
ções do ministro , não
existem infraestruturas
para o seu acolhimento
ê consequente processo
de reeducação que de-
vem caracterizar as
instituições prisionais do
pals.

EDUCAçÃO
PARA TODOS

Um sector cuja ta-
refa fundamental é pro-
rnover a interligação
com os outltos sectores
do Estado e com a pró-
pria comunidade e con-
eeder a qualquer cida-
dão possibilidades
iguais de se formar e

contribuir para a re-
eonstrução nacional, foi
eomo o ministro Avifo
José da Silva classifi-
eou a Educação. Segun-
do aquele membro do
Governo, a prgocupação

de momento é a de ga-
rantir um nível geral
de escolaridade até à
¡exta classe e de insti-
tucionalizar cursos mé-
dios, dada a disparida-
d{e que se tem vindo a
verificar-se na conces-
são de bolsas de estudo
para este nfvel.

Avito José da Silva
falou durante a sua in-
tervenção de algumas
inovações introduzidas
no ensino nos últimos
temþos, caso concreto
do novo sistema.de exa-
mes e da edição da
gramática da Guiné-
-Bissau para o ensino
elementar, e informou
que é polÍtica do MEN
recuperar primeiramen-
te as escolas já existen-
tes e só depois então
constru'ir outras em fun-
ção das possibilidades do
Governo e das realidades
locais. Os responBáveis
regionais alertaram
igualmente para a si-
tuação dos internatos
existentes nas regiões,
cujos alunos enfrentam
dificuldades em alimen-
taçãoevestuário. - ,

LEVAR A INFORMA-
çAO ÀS REGIOES

Questão não rnenos
polémica foi também a
relacionada com a in-
formação, um direito
reclamado pelos res-
ponsáveis regionais que,
dada a situação de iso-
lamento da maioria dãs
regiões e às limitações
que o sector enfrenta,

A

vêem-se prlvatlos deste
importante mei¡ de co-
municação.

Mas como levar a ln-
formação às regiões se
a nossa Emissora pade-
ce de carências de toda
a orden e cujas potên-
cias rnuitas vezes nem
dá para cobrir conveni-
entemente a própria
capital? Ou como fazen
chegar os jornais ao in-
terior se o ministério
não dispõe de viaturas
para a sua distribuição?
E como promover acti-
vidades culturais junto
dês populações rurais,
que são, em última aná-
lise, as detentoras da
própria cultura, sem
que existam as mÍnimas
infraestruturas tndjs-
pensáveis?

Estas c muitas oulra¡
foram as questões coio-
cadas aos delegados pe-
lo director-geral do
MIC, camarada Agnelo
Regalla, ao responder
às preocupações levan-
tadas. O representante
do NIIC informou ainda
dos projectos em curso,
caso das novas instala-
ções que permitirãr
uma melhoria nos ser-
viços da radiodifusão
nacional, visando o
oumprimento do papel
que cabe à informação
no processo em cursc
no paÍs.

QUESTÕES
ADMINISTRATIVA$

Outros assuntor
constantes das re¡olu-

(fes-feráTs e què mere-
ceram atenção dos dele-
gados referem-se a as-
pectol administrativo¡,
como a fecomendação
eo Governo de atribui*
ção aos presidentes re-
gionais da categorir
equivalento a directo-
res-gerais, dada a sue
responsabilidade políti-
ca e administrativa, c
ros secretários regionair
um reajustamento dos
salários compatíveis
com as suas funções.

A cobrança de taxas.
r extensão da partici-
paqão emolumêntar ao¡
trabalhadores do¡ res-
tantes ministêrios com
direito a eles, a conces-
¡ão de subsídio de iso-
Iam,ento aos trabalhado-
res dos sectores de Boé
(Gabú), CaraveÏa e Uno
(Bolama-Bijagós), Cossé
e Xitole (Bafatá), às

+t
¡eccõe-q de Komo e Ilha
de Melo (Tombali), Pe-
aixe e Jeta (Cacheu).

Entretanto, uma co-
mlssao lol crlada para
controlar a aplicação
das resoluções. Inte-
gram â referida comis-
são representantes do
Ministério da Adminis-
tração Interna, Desen-
volvimento Rural,
Obras Públicas, Constru-
çõeseUrbanismoeum
representante dos pre-
¡identes regionais, nå
pessoa do camarada
Maiam Bacai Sanhá, de
Gabú. A comissão devc
apresentar ao camaradr
Primeiro-Ministro o seu
plano de trabaJho at6
30 de Ju[ho.
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Desporto

Ponto de situoçõo do equipo nocionol

llnün nüo sG s&hg quûm vnl fogur
A sei¡ dias do PontaPé

de saída da 5.4 Edição
da Taça AmíIcar Cabral,
cm Nouackchott, Mau-
ritânia, muitas incerte-
zes pairam no ar no que
¡e refere à PreParação e
participação da equiPa
d€ todos nós, nessa
grande manifestação
ãesportiva da Zona'2
do Desenvolvimento do
Desporto em A'frica. Os
oue menos acreditam em
åil"g"". no futebol, não
vêem na nossa Partici-
pação senão uma Pálida
Dresença entre Patses ¡a
õom uma orientação bem
definida e um certo tra-
oueio nestas andanças.
'e-o¿s a frustração da
nosù selecção na edição
anterior, em Cabo-Ver-
de, havia toda a necessi-
dade de se Preparar me-
lhor, de se criar con'li-
cões, dre se lutar tita-
nicamente contra tudo
quanto pudesse entravar
uma boa ParticiPação na
Mauritânia. Tal não
aconteceu, contra os de-
¡eios de todo o cidadão

¡uittu"ttt" amante do

futebol.
Ao contrário do que

se imPunha, constatá-
mos que se foi Prote-
lando a data-início da
preparação do nosso se-

leccionado que' em Prrn-
clpio, estava P¡ograma'Ca
pâra Janeiro, acabando
por ser duag semanas an-
ies das nossas ParticiPa-
eões nas Taças Sheu
Sh"g.ty e HouPhouhet
Boipnv.

^ô' eiremPlo de Cabo-
-Verdre e outros Países
da nossa sub-região, que
têm recrutado os seus

etletas emigrantes Para
reforçarem a sua equiPa
nacional, tarnbém se

pensou e muito-se falou,
desde muito cedo, na rn-
tegração dos nossos atle-
ta- emigrados em Por-
tugal paia virem em de-
fesa das cores do nosso
país. Foi-se Pensando e

foi-se falando sem con-
tudo se esboçar um único
movimento Para a mate-
rialização desse Pensa-
nento. Só agora' corn a

vinda de alguns desses
etletas, em gozo das suas
térias, casos de Adão'
(que já regressou),
NPinté, Bébé e Arman-

Anúncios

A EmPresa SOCOGEIT
está interessada a adqui-
rir uma horta localizeda
cm qualquer Ponto do
pafs.

O¡ interessados Pode-
rão eontactar com os
Serviços Administrativos
da referida Empresa du-
r¡ntc as horas normais
de expediente ou por te-
lefonc 21 38 34.

do Lata, se 'manda a Por-
tugal, à pressa, um diri-
gente federativo Para
tentar resolver aquilo
que de há muito se im-
punha : contãctar oficial-
mente tanto a Federa-
ção Portuguesa de Fute-
bol como os clubes que
os nossos atletas repre-
sentam a fim de ¡e asse-
gurar a sua participa-
ção, sem sobressaltos de
última hora. Os contac-
tos feitos pelo nosso Em-
baixador, em Lisboa, não
passaramde simples
contactos, apenas com os
jogadores, dando-lhes
pura e simples'rnente a
conhecer os propósitos

peles *démarches- que
o camarada Serafim
Afonso de Carvalho, vi-
ce-Presidente da Fede-
ração de Futebol, poderá
desenvolver junto ao¡
dirigentes do Futebol
português, a fim de ga-
rantir a dispensa de al-
guns dos nossos atletas

O que podemos garan-
tir, desde já, é que vai
ser mesmo difícil àque-
le dirigente federativo
contactar os atletas pois,
eles encontram-se de fé-
rias e espalhados pelos
vários cantos lo Por-
tugal.

Para além deste pro-
blema, temos ainda duas

ciente que permita um
trabalho de conjunto
eficaz. ludo a pensar
no título de campeão, na
Taça e nas provas de
coordenação. Os que
pensam no tÍtulo de
campeão põem, em Pri-
meiro lurgar, a defesa
das cores do elube que
representam e isso, até
certo ponto, tem o seu
quê de legítimo. Só que,
assim pensando, vamos
lesando os interesses da
maioria em benefício de
r¡ma minoria.

Houve dias que os
treinos não se realiza-
ram por terem compa-
recido apenas cinco ou
seis atletas. Outras ve-
zes, porque não havia
equipamento suficiente
para todos se equiPa-
rem. Algumas vezes,
porque o técnico argeli-
no que vinha dirigindo
os treinos e que morava
no Hotel 24 de Setem-
bro, não comparecia Por-
que não s'e l,he assegu-
rou, durante a sua esta-
dia entre nós, uma
viatura qu-â o transPor-
tasse do Hotel ao cen-
tro Ca cidade, pese a
sua boa vontade em fa-
zer algo de válido pois,
muitas vezes, chegou a
deslocar-se a pé do 24
de Setembro ao estádio
Lino Correia e vice-ver-
sa, em cumpri'rn'ento da
missão que o trouxera ao
nosso país.

A seis dias da inau-
guração dos jogos, ain-
da não sabemos com
que jogadores podemos
contar equalaequipa
base que, a esta hora,
já devia estar entrosa-
da, com todo um traba-
lho de conjunto feito e
em fase de cotmpetição
com equipas-treinado-
ras. Resta esclarecer
aos cidadãos nacionais
ligados às coisas da bo-
la que a evolução da
nossa selecção nos trei-
nos não tem sido coisa
séria em relação à gran-
de responsabilidade que
nos espera na Mauri-
tânia, facto que o técni-
nieo argelino lamentou
e reconheeeu. Enfim...
é o Futebol que te'rnos,
no Desporto que temos,
dependentes da Organi-
zação que (não) temos.

AVISO
A ..Grania Solidarie-

dade Palestiniana", em
Bissau avisa a toios os
interessados o favor de
cornparecerem nesta
Granja.

Os interessados deve-
rão contactar a Direcção-
'Geral desta Granja, si-
tuada em Prábis, a par-
tir das 7 e 30 até às 1ã
horas da tarde.

Assegurodos 3 reforços
Notícias da úitima hora davam-nos cunta

do seguinte: Bebé, Armando Lata e M'Pinté
podem ser integrados na equipa nacional de
futebol se assim entenderem Cipriano Jacinto
e Demba Sanó. Pois o Salgueiros e Bragança,
clubes a que estão ligados em Portugal (os

dois primeiros defendem as cores do primo-
divisibnário, Salgueiros, enquanto M'Pinté
cornprometeu-se a representar o Bragança,
da ierceira divisão, nã próxima temporada)
concedeu-Ihes as respectivas dispensas, de-
pois que a FeJeração decidiu enviar telegra-
mas para aquelas coiectividades.

Quanto aos restantes elemento!, nomea-
Camente N'Habola, Djabelo, Adão, Bába,
Herculano e Baltazar as hipóteses são pouco
prometedoras. Segundo apurou o -Nô Pin-
tcha,,, o emissário da Federação em Lisboa,
camarada Serafim de Carvalho, tinha uma
entrevista marcada, há cerca de duas sema-
nas, com os dirigentes da Federação portu-
guesa de Futebol, não se sabendo no entanto
Be ela se chegou a efectivar e quais os bene-
fícios dela tirados, em terrmos de concessão
de dispensas dos atletas atrás citados.

soube ainda o ..Nô Pintcha" que o ca-
marada Srerafim de Carvalho já conseguiu
contaetar alguns desses jogadores, cujos no-
mes não lhe foram revelados, por âs infor-
mações de que dispõe a FFGB serem muito
parcas, apesar dos esforços desenvolviCos.

DESPORTO ALÉM FRONTEIRAS
ACCRA - A equipa nacional de futebol

do Ghana etriminou a da Gâmbia nurrn jogo de
qualificação para as Olimpíadas a realizar
em 1984, em Los Angeles. Esta formação que
batera os ga,rnbianos no encontro da primei-
ra mão por 2-0, voltou a triunfar no jogo da
regunda mão, desta feita, pela marca tangen-
cial de 1-0. A turma ghanense terá como ad-
versário na próxima eliminatória, o vencedor
do encontro entre as formações da Nigéria e
do Togo. Encontro esse cuja primeira mão já
se disputou em Abadan (cidade nigeriana si-
tuaCa no leste), devido à interdição do está-
dio nacional do país anfitrião, castigo impos-
to pela Confederação Africana de Fu'tebol e
que os *Aigles Verts" da Nrgéria venceram
por duas bolas sem resposta. A segunda ,mão
terá lugar dentro de duas semanas, em Lomé.

LENDL CONÎESTADO
PRAGA - A presença de desportistas

estrangeiros na Africa do Sul ùem sido viva-
mente contestada, não só pelas federações in-
ternacionais, que dflzem não à paz podre
reinante naquele país de <.apartheid'>, mas
também pela imprensa e pelas próprias fede-
rações dos países de origem dos atletas.

Assim, a federação checoslovaca dos des-
portos condenou a partieipação do seu con-
terrâneo Ivan Lendrl (um dos actuais gigantes
do ténis), num torneio desta modalidade em
Bopthuthatswana (.A.frica do Sul), segundo
informações velculadas pelo jornal ..Rude
Fravo,,, órgão do partido concunista checos-
lovaco.

Ledl encontra-se actualmente e,rn Sun
City participando num torneio-exibição em
corrnpanhia do sul africano Kevin e dos
americanos Jimy Connors e Johan Krick.
Segundo escreveu ainda o ..Rude Pravo-, Ledl
..por várias vezes assegurou aos representan-
tes da associação checoslovaca de ténis que
não jogará na Afr!ca do Sul'".

Recorde-se que Portugal debate-se ac-
turalmente com um caso idêntico. Pois, duas
equipas: uma denominada ..Selecção d,e Por-
tugal", integrada pelo nosso compatriota Rei-
naldo e outra do Marítimo do Funchal (Ma-
deira) es.ùeve recentemente na .{frica do Sul.

As iirecções da federação portuguesa e
do Maritimo que afirrnam não terem conhe-
cimento destas deslocações poderão, segundo
escreveram vários jornais daquele país, vir
a sofrer graves sanções por parte da FIFA,
nomeadamente o afastamento de Portugal de
todas as competições sob supervisão de Fede-
rações Internacionais Desportivas. Os jornais
não pouparam os responsáveis pelas presen-
ças daquelas equipas na República racista
sul africana. r. ¡.rjù,-;
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Imagem ito Jogo Guné-Bissau Serra-Leoa ilisputailo em- 
Cabo Verde no ano Passado

de um ofício emanado
pela Secretaria de Es-
tado da Juventude e

Desporto que manifes-
tava o desejo de ver os

nossos rapazes integra-
dos na nossa selecção
para a disPuta da Taça
Amílcar Cabral. Contac-
tados os qr¡e já se en€on-
tram entre nós, Podemos
adiantar que aþuns de-
les lamentam da inoPor-
tunidade como as coisas
foram tratadas, imPossi-
bilitando-os de darem a
sua contribuição Pois, to-
dos são profissionais e

têm d'e regressar aos
seus clubes a fim de re-
tomarem a preparação
do início de época.

No entanto, aguarda-
-se, com uma certa an-
siedade e exPectativa,

outras situações ultima-
mtente vividas que agra-
varn sobremaneira a,

quase nula preparação
dos nossos seleccionados
até aqui. A primeira das
situaçõeséalutade
morte" pe]¡o título de
campeão em que estão
envolvidos os dois gran-
des do nosso Ìulebol,
que fornecem maior nú-
mero de seleecionáveis.
A segunda, sendo a
maioria deles estudante,
viram-se nos últimos
dias absorvidos e empe-
nhados nas provas de
coordenação, o que lhes
retirou toda a possibili-
dade de compârecerem
aos treinos. Dos 22 se-
leccionados, raramente
se tem podido contar
corn um número sufi-

MUDANçA DE NOME

Nos termo¡ do n.o 1

do Artigo 368 do CóCigo
do Registo Civil, se faz
saber que JOSÉ CAME-
NATEM, solteiro, filho
de Matcha Bechala e de
Bama Nambadi, natural
de Mansoa, Região de
Oio resi.dente nesta ci-
dade, requereu a altera-
çño da co'mposição do seu
nome fixado no assento

de nascimento para
JOSÉ CAMNATE NA
BISSIGN.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30

dias a contar da data da
publicação deste anún-
cio no Jornal *NO
PINTCHA'n.

lô¡tnr t rNO PIIITGEAT
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Zimbubwe
prep0r0

CI defeso

Zimbabwé deve
manter constante-
mente a vigilância a
fim de resistir às ma-
nobras da reacção in-
ternae externaede
asse..gu.rar a materia-
lização dos planos de
rápiio desenvolvi-
mento económico,
traçados pelo gover-
no-declarouo Pri-
nneiro-Ministro zim-
baEweano, Robert
Mugabe.

Ao intervir, na se-
mana passada, num
centro de treino mili-
tar perto da cidaie de
Bindura, por ocasião
de mais uima forma-
tura de instrutores
militares, o cheÍle do
governo zimbabwea-
no assinalou que o
fortalecimento da in-
dependência do País
em condições de Paz
e do permanente in-
cremento económico'
não agrada minima-
mente ao regime de

Pretória.

O Primeiro-Minis-
tro aivertiu que a ra-
cista Africa do Sul
continuará a aPoiar o

banditismo armado e

a enviar os seus agen-
tes para o Zirrnbabwe,
no intuito de efectua-
rem actos de sabota-
gem g de subversão.

A Mimeira dos
Chefes de Estado e do
Governo da SADCC
(Conferência Coordena-
dora do Desenvolvimen-
to da Africa Austral) de-
corre desde segunda-fei-
ra passada em Maputo,
República Popular de
Moçambique.

O aumento,ios ritmos
de progresso industrial
e agro-pecuário dos re-
feridos Estados, o refor-
ço da sua cooperação
são as principais ques-
tões a ser discutidas no
encontro.

Os Chefes de Estado

e de Governo dos países
membros da SA.DCC
examinaram igual'rnente
o curso do cumprimento
de'diversos projectos de
desenvolvimento regio-
nal, trocaram prazos e
definira,m a ordem de fi-
nanc:.amento de novos
projectos, actual'mente
em fase de estudo e ela-
boração.
I

Durante a Cimeira
dos nove países da .Áfri-
ca Austral foram analÍ-
sados os resultados do
trabalho realizado de-
pois da conferência doa-

dora desta organizaçåo,
efecutada em Janeiro
último na cidade de Ma-
seru, que aprovou pro-
jectos no valor total de
cerca de 500 milhões de
dóIares. Entre eles des-
tacam-se 119 projectos
no domínio dos trans-
portes e comunicaçóes,
cinco destes já foram
concluídos. 

t
Entre as maiores obras

s ã o de referir-se os
trabalhos de restauração
e'modernização do por-
to de Dar-Es-Sa1am, que
orçam em 54 milhões de

dólareseoprojectode
modernização da via-
-féerea Nakala-Malawi,
que prevê a construção
do novo cais acostável
no porto de Nakala e os
trabaihos de aperfeiçoa-
mento do sistema de si-
n,aliz,ação e corrnunica-
çõ-.s nos caminhos-de-
-férea Nakala-Malawi,

Os Ch,efes de Estado
e de Governo examina-
ram ainda as conse-
quências da terrÍvel se-
ca que atingiu o sul do
nosso continente e tro-
caram medidas colecti-
vas para o seu combate.

lnternocionál

ATENTADO

BEIRUTE _ UM
atentado foi perpetrado
na manhã de quinta-
-feira passada contra a
vida do Primeiro-Minis-
tro do Líbano,, Chafic
Wazzan.

Enquanto o Primeiro-
-Ministro atravessava
no seu automóvgl o
'bairro de Sanaya,' ex-
.explodiu inesperadamen-
te um carro ligeiro que
se enoontiava armadi-
lhado com cerca'de 60
quilcgrarmas de tfinitro-
tolucno.

Entretanto, d.etona-
ram apenas cinco.qui-
los do explosivo. A. ex-
plosão ocorreu aproxi-
madamente um minuto
e meio depois do auto-
móvel do chefe do go-
'verno libanês ter pas-
sado o local onde estava
o carro. O Primeiro-Mi-
nistro saiü ilêso do dten-
taCo.

FESNIVAL
i

MOSCOVO - Foi
inaugurado na terça-fei-
ra passada, rrâ capital
soviética, o décimo ter-
eeiro Festival Cinema-
iográfico Internaöional
de Moscovo, guê conta
com a participação de
104 países de todos os
continentes, assim como
seis organizações nacio-
nais e internàcionais.
Este ano, o festival é
subordinado ao tema:
..Pelo Humanismo da
Arte Cinematográfica,
Fela Amizade Entre.o¡
Povos'>.
t ..,!*.î_1,ït-.,,'l

Cerca de 200 filmes
.serão exibidos no âmbi-
to festival que conta de
três certames: longa e
curta metragens e pelí-
culas para crianças.

Exerc[to do "GurÌt" a
.{,s tropas do Governo de União Nacional de

Ttransição do Tchad (GUNT), I'iderado por Gou-
kouni Weiddey que há quinze dias conquistaram
o ponto estratégico ie Faya Largeau, voltaram a
assumir n,s semana passada o c'ontrolo da cidade
de Abeche situada a 100 quiló'rnetros da fronteira
com Sudão e a 700 quilómetros da capital N'Dja-
mene.

O¡ combatentes que envolveram durante lar-
gos dias, as forças do actual Governo de N'Djame-
na dirigido por Hissene Habré e do líder da Froli-
nat Weddey culminaram com a retirada forçosa
dos militares fiéis a Habré, segundo inforrrnações
conhecidas e confirmadas pelas fontes diplomáti-
cas.

Na sua concorrênci.a de con'quistar a cap"ta!¡ o
exército de Gunt optaram agora pela intensiíica-
ção d,os combates ao longo do circuÍto que vai
de traya Largeau a l(oro Toro, via que con:uz a
N'Dja,rnene ql\er passando por Moussoro (Oeste do
país), quer por Haraze-Djombo e Ati, onde se en-
contra o cruzamento da estrada Abeche-N'Djame-
na.

Entretanto, na sÌgunda-feira passada tinha
sido anunciada em Paris que as tropas de Hissene
Habré haviam reconquistado a cidade de Abeche,
numa rontra-ofens.va levaja a cabo no domingo.
Mas o representante do Gunt na capital frances.a
desm,entiu essas informações, afirmando que o
exército do Gunt controla completamente a cidade

caminho de N nanit

e que as informações veículadas pelo governo de
N'Djamena não passavam de ulna operação psico-
lógica para tranquilizar a populaçáo da capibal.

Abderrhman Moussa, antigo ,:rrnbaixador do
Gunt em França, disse que Gunt está deci:áido a
expulsar Habré d,e N'Djamena.

..Os problemas que o Tchad enfrenta, são um
assunto pura e simplesmente interno do povo des-
te país- - lê-se numa mensagem do Pr,esidente
argelino Chadli Bendjedid, a Mengistu Haile Ma-
riam, Chefe de Estado da Etiópia e Presi;ente em
exercício da OUA.

Os E'tados africanos ou quaisquer outros de-
vem abster-se dos passos que são capazes de con-
duzir à internacionalização do conflito no Tchad",
acrescenta a mensagem do Presidente argelino.

Chadli apelou à OUA para que envide todos os
esforços para ajudar ao povo tchadiano de encon-
trar um caminho rumo à reconciliação nacional e
à restauração do país.

Por outro lado, na final da visit'if do Presi-
dente congolês, Denis N'Guesso a Zàmbia, foi as-
sinado um c,omr¡nicado conjunto que salienta o
facto de o povo tchadiano ter todo o direito de vi-
ver em paz e em segurança e de concentrar todbs
os seus esforços no desenvolvimento sicio-econó-
mico do país. E igualmente lançou unrÌ apelo à
OUA para que este to,rne todas as medidas neces-
sárias para consecução da reconciliação e da uni-
dade do lchadl

ame

A lV Cime¡ro do SADCC

Fol um roforço dq enûpsr$Cüo
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A sexta Confcrência das N¡r'
ções Unidas sobre o Comércio e

ó Desenvolvimento (CNUCED)
que esteve reunida em Belgra-
i.' nara estudar os meios a uti-
lizar com vista a relançar a eco-
nomia mundial e a favorecer o

desenvolvirnento, terminou na
decepção e no aze'dume.

Dois clãs - os 125 Países em
desenvolvimento e os 3C Países
com economia qe mercado -
confrontaram-se durante 27

dias, num verdad,eiro diálogo de
surdos...

Depois de três dias de Prolon-
gamento dos trabalhos e das
duas noites passadas em branco'
os delegaios apenas Puderam
salvar as aparências, adoPtando
uma série de resoluções que fi-
caram muito aqué,m, relativa-
fnente às esperanças iniciais do
Ter-celro-Mun-dq,.quer 4o qug diz .

respeito ao problema da dívida
(625 mil miihões de dólares, no
ano passado), qulr em relação ä
luta contra o proteccionismo ou
à estabilização dos preços das
matérias-primes. Os üelegados
também adoptaram, por <<con-

sensb'i - mas ssm os Estados
Unidos - uma declaração gü4,
segundo a opinião dos partici-
pantes, não poderão servir como
referência nas futu:ras negocia-
ções Norte-Sul.

Numa declaração solene lida
pelo seu porta-voz os 125 paÍses
de <.Grupo dos 77" sublinharam
<<a sua profunda decepção pe-
rante os magros r,esultados con-
seguidos acrescentantlo que esta
sexta CNUCED tinha ..falhado
uma ocasião histórica de contri-
buir de maneira significativa
para o desenvolvimento e para
o relançamento económico mun-
dial-.

Na realidade, segundo os ob-
servador',es, os pontos de vista
dos dois campos estava'rn tão
afastados que as coisas não se
poderiam ter passalo doutra
maneira, t4nto mais que a Co"n-
ferência - tal cdmo todas as das
Nações Unidas - não estava ha-
bilitada a tomar verdadeiras de-
cisões.

Os países do Terceiro Mundo,
que tinham chegado a acordo
relativamente a uma plataforma

comum, durante uma r'eunião
que teve lugar no passado mês
de Abril e,rn Buenos Aires, .dese-
'iavam que os Estados do Norte,
de uma maneira geral, aceitas-
sem a su.a liquidez, para permi-
tìr ao Sul ter uma maior parti-
cipação no comércio mundial.

As Nações do Tercciro Mundo
também desejavam que as suas
dívidas pudessem ser diminui-
das, ou até mesmo anuladas (no
que diz respeito aos EslsCos mais
pobres), pedindo igualmente que
os ..ricos" pLtsessem termo as
suas práticas proteccionistas,
ac:itassem aumentar a l,iquidez
das instituições financeiras e
encarassem, mesmo, a possibili-
dade de modificar um Sistema
Monetário Internacianai que já
tem cerca de 40 anos e que foi
concebiio sem eles.

Por últirmo, o Sul esperava
que pudessem ser elaborados
rapidamente mecanismos de
apoio aos preços das suas maté-
rias-primas, entre os quais um
..fundo comum>> já assinado mas
não ratificado.

Entre cis hóspedes do
festival flguram rnais de
mil realizadores, acto-
res, eneenadores e ope-
radores de várÍos paf-
ses.
li
DIGRESSÃ.O
I

CAIRO - O Secretá-
rio de Estado norte-
-a,mericano, George
Shultz terminou a sua
digressão por uma série
de países do Médio Ori-
ente, durant-. a qual vi-
sitou a Arábia Saudita,
o Líbano, a Sírià; o Is-
ael, a Jordânia éo

Egipto.

A viagem de George
Shultz ao Médio Oriente
tinha por finalldade
tentar fazer passar o
'..Plano Reagan- para o

Médio Oriente, e alcan-
t.'çâr a m.aterialização do
acordo com Israel, im-
posto ao Libano. Toda-
via, a imprensa ociden-
tat reconheceu que a
viagetm não conseguiu
os resultados que se cr-
peravam. .

ISeuniã,o de llelgrado
Sul desopontodo com 0 intronsigêncËc do ['lorte

. Quarta-felra, 13 dc Julho de l9E3 ..NO,PINTCEA> Pt¡lú¡ ?
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.Sarldc Pa¡a todos*
¿ *2õ anos de expe-
riência cubana- são
os principais temas
de uma conferência
internacional que de-
corre em Havana
(República Socialista
àe Cuba), na qual
oarticipam delegado¡
ãe cerca de 100 Paf-
ses do mundo.

A Guiné-Bissau es-
tá representada nos
trabalhos desta eon-
ferência internacio-
nal por uma delega-
cão ão Ministério da
Saúde e Assuntos So-
ciais, chefiada Pela
camarada Ministro
Carmem Pereira, na

Festivol
de pequenos

c0nt0res
A Guiné-Bissau

vengeu a quinta *Ga-
la Internacional' dos
Dequenos cantores
i"ð se realizou no
fassado dia 2 do cor-
iente, no Grande Ca-

iùto 
-Peninsula¡ 

da

Figueira da Foz, em
Pertugal.

O PÉmio da me-
lhor in'åerPrete e3-

ãanæi"" coubo ."
reduena art;sta gur-
iã"-ori sindatche al-
meiile de sete anos

Au iã"4" e aluna il¡
E¡"ãü Nacional de
Música *José Carlos

SchwartZt com a

canção .Catcho cale'

ron., devido à sua

capaciilaile vocal, in-
terpretativa e de co'

municação.

Atém de vários
prémlos que recebeu'

a pequenitP foi con-

viilada a gravar um

disco em Portugal e

a particiPar no Próxi-
mo festival dos Pe-

quenos canto¡eg'

Tomaram Patte
nesta Gala Inüerna-

cional, além de te'
presentantes Portu-

iour"r, crianças 
- 

de

S. lomé e Príncipe'
França, EsPanha'

Alemanha e Bulgá-

¡ia.

leg¡gão ü¡ $aúdo
conlorêncle om Guba

Morreu cm Bl¡¡ou
o dr. Augu¡Io Slluo

qual integram ainda
os doutores Sabino
Dias, director-geral
da assistência HosPi-
tal,ar e'Francisco Dias,
responsável do de-
¡rartamento de Saú-
de de Base.

Os delegados a este
encontro dão alto
aþreço à cooperação
de Cuba com os Pal-
ses em vias de desen-
volvimento, no doml-
nio da medicina.

As primeiras equi-
pas de médicos inter-
nacionalistag cuba-
nos começaram a tra-

balhar na Argélia há
dois decénios. Segun-

O acto central da ce-
rimónia do Ramadão,
onte¡n celebrado em to-
do o território nacional,
teve lugar na cidade de
Gabú, onde o camarada
João Bernardo Vieira,

do foi anotado na
conferêneia, os médi-
cos cubanos traba-
lham em 26 países da
América Latina, .A.fri-
ca e Asia. Esta coo-
peração internacional
baseia-se nos princf-
pios de respeito à so-
berania e à indepen-
dêncla e dþ não inge-
rência nps assunto¡
internos.

Tem também gran-
de importância a pre-
paração, em Cuba,
dos trabalhadores de
medicína dos paises
em vias de desenvol-
vimento. Segundo in-
formou à Conferência

assistiu àquela cerimó-
nia.

Após o acto de reza,
no qr.ral os fiéis muçul-
rnanos desejalam uma
longa vida ao camarada
Presidente, caberia a

o Vice-Ministro de
Saúde Púb'lica, Abe-
lardo Ramirea, nog
estabelecimentos de
ensino médico de
Cuba estudam actual-
mente cerca de 1ã00
estudantes de mais de
sete pafses.

OÊ representantes
da Argélia, da Nica-
nágua e de vários ou-
tros países sublinha-
ram o carácter desin-
teressado de coopera-
cão þrestada por
Cuba no domínio da
formação e desef¡vol-
vimento de sistemas
de sarldie pública na-
cionais.

palavra ao Chefe de Es-
tado proferir um dis-
curso de agradeci¡nento,
que prometemos publi-
car no próximo nrime-
ro.

Foi a enterrar na
tarde de segunda-fei-
ra passada, no cerni-
tério municiPal de
Bissau, o camarada
dr. Artur Augusto
da Silva, militante
da primeira hora do
nosso glorioso Parti-
do - o PAIGC.

Na cerimónia fúne-
bre esteve Presente
uma delegação do
Partido e do Estado
dirigida pelo cama-
rada Presidente João
Bernardo Vieira e
que integrava ainda
o camarada Víctor
Sarlde Maria, Primei-
ro-Ministro e vá-
rios outros membros
da direcção supe-
rior do Partido e do
Governo e represen-
tantes dos comités de
base do Partido.
Iguralmente estïve-
ram presentes no ac-
to o embaixador de
Portugal em Bissau
e o encarregado dos
negócios do Brasil.

O camarada Artur
Ar:gusto da Silva,
nasceu a 14 de Outu-
bro de 1912, na ilha
Brava (Repúbtrica de
Cabo Verde) e veio
para a Guiné em
1940, depois de se

formar na faculdade

de Direito dè Lisboa'

Como grande anti-
-fescista, lutou incan-

savelmente contra o

regime fascista que

vigorava em Portu-
g"i. n" era um dos

orinciPàis defensores

ino tribunal do Go-

verno colonial Por-
tuguês e na Guiné)
de todos os presos
políticos afectos ao

PAIGC. Dr. Artur da
Silva era arnigo pes-

soal do nosso líder, o

e¿marada Arnílcar
Cabral, tendo-o
acompanhado no re-
censeamento agrlcola
de 1955 e na recolha
de dados agrícolas
que contribuira,m pa-
ra o enriquecimento
desEe valioso docu-
mento.

Em virtude dos
contactos que tinha
oomqPAIGC e da
luta que desenvolvia,
contra o Governo
fascista de Portugal,
foi preso no Aeropor-
to de Lisboa em 1966,
acusado de ser um dos
elementos que fabri-
cava bombas para o
PAIGC. Nesse rmesmo
ano, no dia 24 de De-
zembro foi libertado
depois de ser subme-
tido a muitas tortu-
ras na prisão da Pi-
{-e em Caxias, fican-
do contudo com e ne-
siEência vigiada.

Era a p4ga pela co-
r4ge¡n e militância
evidenciadas pelo an-
tifascista camarada
Dr. Artur da Silva
gue contribuiu na

fuga para a¡ fileiras
do PAIGC de vários
camaradas, nomeada-
mente: Em Novem-
bro de 1960 deu a
conhecer ao¡ camara-
das Tiago Aleluia
Lopes, e Osvaldo
Vieira de que eram
perseguidos pela P.I.
D.E. e por isso tinham
de lugir; ao camar&-
da Epifânio Sotto
Amado infórmou que
o eamarada Chico Bá,
era també,m perse-
guido pela políeia po-
lítica de Salazar e
por isso tinha que
fazer os possíveis pa-
ra ausentar-se do
país, participou na li-
bertação do próprio
Epifânio, Fernando
Fortes, Rui Barreto,
Aquino Pereira e de
outros camaradas.
Partici¡rcu também
em várias outras ini-
eiativas como por
exemplo no financia-
mento de campanhas
de denúncia da polf-
tica eolonialista de
Portngal.

f'esta, do Bamadã,o

Finsnciansnlo du 0PEP
@ Governo da Guiné-Bissau beneficiou de um montante de 1,5 ml-

lhões de délares que será destinado ao proiecto por(uário, proveniente
do Fundo Especial da 9PEP (Organização dos PâísEs Exportadorer dc
Petróleo).

Este organismo concedeu o crédito num total de 22 milhões de d6-
lares aos palses em desenvolvimento da Africa, Asia, Caraíbas e Amó-
riea eentral, soube-se na sua sede em Viena.

Segunilo o comunicado, os principais beneficiailores são Bangladesh
(15 mithões para um programa de importação de bens de eonsumo),
Granada (um milhão para o equilíbrio da sua balança de pagamentos,
importação de mercaldorias e ajuda na sua produção agríeola e industrial)

Seylhrelles (um milhão para o equilíbrio da sua balança de pagamentos)
e Mauritânia (3,5 milhões para um Instituto de leenologla da Pesca).

A OPEP procede igualmente a estudo de créditos a beneficiar à Re-
pública Dominicana e à Guatemala.
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